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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho configura-se em um estudo qualitativo, elaborado sobre os aportes teóricos dos 

Estudos Culturais em Educação e aos Estudos de Gênero em perspectiva pós-estruturalistas. O objetivo 

principal está em problematizar e visibilizar o que os jovens da nossa sociedade atual assistem e buscam 

na mídia (Youtube), tendo como foco evidenciar em vídeos associados ao gênero da ostentação 

“amantes por motos”. O material empírico decorre das preferências pelos Youtubers de jovens entre 

treze e dezessete anos, estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública localizada 

em Canoas (RS). Dentro do gênero mais citado, jovens e blogs, optamos por analisar Youtubers que 

fazem sucesso em meio aos jovens e que estão em destaque na mídia atual.  

METODOLOGIA 

Como metodologia, operamos com análise dos vídeos dos Youtubers, elencando os vídeos mais 

acessados que referiam ao mundo da “ostentação” e “amantes por motos”, junto ao número de inscritos 

nos referidos canais do Youtube, fazendo uma listagem dos que mais se destacaram, pelo número de 

visualizações e inscritos em seus canais.  

RESULTADO E DISCUSSÃO  

Os vídeos apresentados remetem aos jovens que assistem a viverem em um mundo de aparências, sendo 

levados muitas vezes a uma realidade totalmente diferente da sua e ao mundo do funk, onde há 

ostentações, desrespeito, desigualdade de gêneros e classes e inseridos ao mundo da mídia.  Vale destacar 

que a “trilha sonora” das postagens analisadas são músicas associadas ao Funk Ostentação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É possível pensar que as postagens dos Youtubers analisados, bem como as músicas alinhadas com o 

funk ostentação visibilizem a ideia de Bauman (2005) de que, na contemporaneidade, o mundo 

configura-se como um palco de performances, no qual somos consumidores de bens de consumo, de 

bens culturais e até mesmo de relacionamentos.  
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